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4TÉ QUE AFINAL!
Tendo cheg-ado ha pouco do

Rio, sahio hontem do deposito
dos artigos bellicos, o novo

Bem mo.trasque n ssoestes em rnez d'Agosto,
Neste mez de neblina e do cançõesfardamento para :l banda mu- Do terno sabiá, qu'as virações

sical do 250 batalhão. Levam au longe, á tarde, até sul p ost ol. ..
\

.

Regressou hontem para Blu­
rnenau o sr. dr. Paula Ramos, E' com immensa satisfal'ão
c?efe da conj[r�is.sã.o de terras! q_u� deixamos nossos nomes' ao
n aquelle mumciplO. VIsItarmos este importante es­

tabelecimento, onde o em tudo
notamos a melhor ordem c as-

Dos portos do sul chega hoje s�i(\ demonstrando a intelligen-
o paquete RIO PARDO. Cla de seu director.

Desterro, 19 de Julho de
1890.-JoÃo P. DE OLIVEIRA
CARVALHO, J\'IARIA HERMINA DE

CARVUHO.)

Associação do Professorada Gatuarincnsc
Hoje, pelas 10 horas da ma­

nhã, reune-se no Lyceu de Ar­
tes e Oflicios, a Associacão do
Professorado Cathatinenss para,
em assembléa geral, dar posse
ao novo conselho administrati­
vo e examinar as contas apre­
sentadas pelo actual consetho.

A BEf� DA HYGIEHE
Pedem-nos que chamemos ii

attenção de quem compelir
para li trecho da rua 28 di) Se­
tembro, cornpruheudido entre
o lado da egreja Matriz e a rua

Trajano.

BIBLIOTECA PUBLICA
Foi este estabelecimento tre

queuudo dur lote os 26 uras
lItCIS do mez de Julho p. findo,
por 491 pessoas, quP, cousul a·
rum as obras segurntes:

Romances e lutoraiura , 79;
geograpb.a, 19; h.storia, 29;
viagens e descnpçõas , 7; thea
tr o , iO; poe;; Ias, 8; religrão , 7;
medrcina , 12; OICCIO[lafIOS, 15;
estatutos e It'gulamentos, 8; al­
manachs, 2; jornaes e revistas,
440.

Pelo sr. administrador dlls
correi(JS, deite E�ladl) foram re·

meLtidos á Rblllllheca o o. 6
Jo Boletim Pusta!. e o 10 fasel
cnlo do B:az" Po�lal.

IMMIGRANTES
Da ultima turma de immi-

grantes chegados a esta c;ipital,
foram hontem embarcados para
o norte do Estado, .no vapor
LAGUN;l, 350.

.

-No paquete esperado a ma·
nu;) vêm rara aqui mais oiten­
ta immigrantes.

'CHATHAMII
Espera-se hoje neste porto

o vapor inglez CHATHAM, pro­
cedente do Rio de .laneirl) e es­
eala.

«RIO PARDO»

EXAMES GERAES

.• 1,

Oresultado do exame deHis­
toria, ante-hontem pro'�edido
perante a delegacia especial da
instrucção publica, foi o se­

guinte:
Approvado plenamente,Jovi­

ta Eloy.

Por não ter comparecido o
candidato inscripto, deixou de
funccionar a banca df1 philoso­
phia.

ANNIVERSARIO
Completou, . ante-hontem,

mais um de existencia o esti­
mavel catharinense sr. M. B.
Augusto Varella, por cujo mo­

tivo distincto amigo dedicou­
lhe o seguinte soneto.

tes obras: Factos do espirito
humano, e Atala, POt' Chateau­
briand, ornada de desenhos de
Gusta vo Doré.

anteriores aggravos a proposito
do furto d'uns brincos que o

Fragoso viera vender a Santa­
rem, facto que a �Iaria José
revelara.
Por este motivo pedia a Ma­

ria José uma visinha que-na
noite que foi assassinada-dei­
xasse ir ficar á casa della uma

sua filha. criança de cito para
nove annos.

Um caso verdadeiramente A criança foi. e seriam 9 ho-
notuvel, porque representa um ras, estando as duas á lareira,
erro judiciario reparado pelo appareceu alli o Matheus. em­
ooder moderanor. brulharlo u'uma manta lobeira,'

Eis como é apresentado pelo para levar umas calcas que a
«Diario de Noticias» de Lisboa: sua namorada estava rernen­

Na comarca de Cartaxo, a 8 dando, retirando-se depois de
de Novembro de 1879, foi Ma-I pouca demora, indo a Maria
the�ls Luiz Berrão, de 20 ann�s José c?m a S�'l pequenina com­
de idade, c:)�dem�ado a seis panh�lrd deitar-se em seguida.
alln�s de pnsao maior cellular, O Fragoso tinha a esse tempo

Desterro,I-8-90. «Fiquei surprehendido pela seguido de �O annos de degre� uma amante J ... que morava
WENCESLAU BUENO ordem e dedicação com que S8 do, pelo cnme que lhe fOI em frente da casa de Maria

oontrahem os dignos professo- auribuido de haver morto com José, e, seria meia noite, para

I ycvn DL' ART�Q D OFFICIOQ res do Lyceu de Artes e Offi- uma facada uma rapariga por alli seguiu disfarçado com uma

J �U tj f'lu � u cios em distribuir a luz a seus nome �Iaria José, sua natuo- manta igual á do �Iatheus, II

SEGUNDA QUINZENA DF. JULHO dicipu los; honra I aos promoto- rada. disse a 1. .. que h ter com a

res de tão digno estabelecimen- Nove annos depois foram �lari(\ José, ameaçando-a de
VISITA� to, que, pequeno na fórma , !l.resos Jncintho Nunes � Fran- morte se em qualquer tempo e

Dura.nte esta �u��zena o es- torna-se grande pela dedicação, CiSC� .F�agl)so pelo. cnrne de �l alguem revelasse o que elle
tabelecimento fOI VISitado pelas de seus dignos directores, hOtTIlWJlO. volllntan�) .. Acerca ia fazer,

..seguintes pessoas: Desterro 30 de Julho de deste famigerado cnmmoso a O Fragoso sahiu e J ... levada
Exma. sra. d. Maria Herrni- 1890.-LUI� DOS REIS FALCÃO.}) op.inião publica, já nã�) l'e- de curiosidade, fingiu fechar a

na de Carvalho, d. Felicidade ceiosa das garras do facciuora, porta, mas ficou espreitando.T. Bandeira Falcão e os srs. AULAS explosio orn jorros de indigna- O facciuora dirigio-se á por-
Henrique do Am�ral e Sil-I Nas s eaundas e quintas: çào, condensando em volta do ta da infeliz victimu e bateu
va LlHO, José Guimarães Ca- ..b criminoso, como muito bem servindo-se, do nome de �Ia-
bral, Salvato de Guimarães Pi- Primeiras lettrus (adul.to.s)- diz no seu relatorio o meretis- theus para que se lhe désse eu-
nho, Domingos Silveira. �Ia- Profe�su� �!anod Justiniano sir�() delegado sr. dr. �'1oreira tr.ida, mas cl)�!ra li sua espe­noel Gomes Castanho. S. V. de OlIvelr.a Cruz, deu 4 aulas; FeIO, uma tal at.uosphera de ctativa, a à'lana José, aos esíor­
Snvaz, José Francisco dn Rosa, faltou 1 di a. crimlls, que ri todos encheu de ços para que a portd fosse
João P. de Oliveira Carvalho, Desenho �professor �Ian(Jel asso.mb_ro. Entre tantos, era aberta, dizia de um postigo em
AbíLio Pedro Esteves de Carva- La�reano, deu 4 aulas; fa ItOtll altnbUldo o da morte daquella voz alta:-vae-te embora, Ma­
lho, Jl)sé Maria Domingues de 1dia.., infl'liz Nlaria José I) pelo qual theus, que a esta hora não
Arruda, J\'Ianoel Ladislau Ar,l- Volapuk--:- pl'Ofessor Eduar- fôra condemnado Matheus Bar- abro a porta. O Fragoso reti.
nhas Dantas, Manoel Honorato d� N1lnes Pi�I�S, deu 5 aulas; rão. Destes boatos haviam já rnu-se para não causar alarme
Duarte Silva e Luiz dos Reis nilO .faltou dia algum. uppare.ci.dll echos no ({Diario e ,'faria José trancou a púrtaFalcão. F.rancez-professorL�on Eu- de Notll�laS» de 17 ,ie Dezern- com 11m barrote; m:lS pouco

g�l1lt) Lapag�s3e, dl)U;) aulas; brl) de t885 e n') ({,lornal de depois volta O malvadl) e tellta

na� �:jltí).u dia algum.
"

,I
Sanlarem}) de 9 de Outubro de rombar o p()stigo. Maria José,.\loebla e. geo�etrl,l-prO- 1887. esforçando por segurar a porta,fesso� A�tot1lo Xunenes �e Esses boatos impressionaram con.tinúa invectivando o Ma­

AraUJO Pilada, não fdltou dia o meretissimo delegado do mi- theus: o postigo não póde re-
algum. nisterio publico, o sr. dr. Mo· sistir aos esforcos exlernos

Te:ças. e sextas: reira Feio, que estudou o as- cede, e quando ,; infeliz avan:
Pnf!lclrus lettra.s-professor sumpto e ouvindo a mãe de ça com o CO'rpo para segurar a

HoraclO Nunes _Pires, deu 2 Barrão, uma pobre velhinha, porta, ret:ebe mesmo Sobre o
aulas, faltou 2 dias. �U3 ent�e soluços, jurava a coraç,ão u.ma facada que II pros­Portugue7.- profdssor Wen-jll1nocencia do filho, e atten- ta I) tulmll1ü, podendo sómente
ceslau Bueno de �ouvêa, deu dendo ás cal'tas do pobre Ma- soltar um grito. Accode gente,2 ��las, fillto.u .2 dIaS. theus, que j)orfiava na aflirma- vê-se ainda fugir um vulto
IypographII"- profe��or AI- Ç'-IO dil sua não culpabilidade, embrulhado em urna manta 10-

fredo. C()clh�), tal tu u 4 dliiS. cO�lseguio u con vicção de qu e beit'(l; o u vira lll-se .iS vozes da
ArIthmetlclI---: pl'Dfessor dr. ambos exprimiam a verdade. victltna, dirigindo-se ao Ma-

BiJ!'ro� de Alme�da, deu -4 au- Dep(lis d0 julgarnenln d' theus, ii criança disse qlWlas; nao faltou dia algum. Francisco e Fr.lgoso 11 :ie Jaein- quem ali estivera fórd o i\la-
Nas quartas e sabbados. tho Nunes, fez um extenso re- theus embrulhado o'uma mail-

Geographia-professor capi- latorio ao pr,;curador régio, o ta lob,�lt'il, e o jury condemnou
tão Arthur Cavalcilnli do Li- qual alliando-se ao dr. �lol'flÍl'a aqut)llp, homem.
vramento, deu ::2 aulas faltou Feio naqllella causa do bem, .\ sociedade commetteu um
3 dias.

I
fez levantar um processl) inves· grande erro, mas o poder mo­

Musica-professor Francisco tigalol'io nd comarca do Carta- derador rep:lrou quantl) possi-
Costa, faltou 5 dias. xn. mas lleSS(� processo investi- vel aquella falta.»
Encadernacà(\-Professor Ge- gatl)rio não interveio o bene- Q sr. dr. Moreiril, com um

raldino Feijó·, deu 4 aulas, fal- merito delegado. Cornturro, das zelo pela justiça, que é muito
tou 1 dia suas prüprias investigações ob- para louvar-se, conseguio o

Cosmographia - professor tevtj () seguinte: perdão do infeliz, convencendo
José Brazilicio de Souza, deu ({ O Fragoso, �iaria José � da sua innocencia os altos po-
5 aulas; não faltou dia algum. Matheus, ,liz o sr. dr. �Ioreira derl�s do estado, que esperam
Hygiene-professor dr. Lo- em carta dirigida no nosso col- compens ir (le algum modo II

res Rodrigues, deu -4 aulas, lega o <durnal de Santaretm), �1atheus, dos seis armos de
faltou 1 dia. moravam .todo:-l nu Casal do amarguras, que soffrBll injus­

Ouro, Mana Jusé era a fallada lamente nl) degredo. Cabe aqui
do Matheus e o Fragos0 pel'se- os mais justos e merecidos nn­

guia-a com o fim torpe de a comios ao extr.JI1UG defensor
deshonrar, já por vingança de da innocencia, o sr. dr. Morei ..

«A admiração que sempre
me inspiraram os promotores
do bem, me jmpõe o dever de
consignar n'este livro a minha
iuolvidavel grati.íão aos bene­
meritos fundadores d'este tem

pio de sciencia P. trabalho.
Desterro, 25 de Julho de

1890.-MANOEL LADISLAU ARA­
NHA DANTAS.

({Minha visita hoje a este es­

tabelecimento dinstruccão tan­

to me agradou pela ordern.dis­
cipliua e asseio, que lanço
n'este livro meus protestos de
adhesao ao seu desenvolvi-

rIlronc.hi.te e .·ouqui­
.I:"'io- Esta verificado qUA o

un ico rerned ro é () Augico com
I'ol

ú

e Guaco. de' Raul ivoir a .

AOS ANNOS DE M. B. ANG(JSTO

ERRO JUDICIARIOVARELLA

Completas mais um anuo! O crú desgosto
Foge. e te envio alegr ss saudações;
Recebe-as, que são d'alma as exprdssões,
Não deixando mentir o lal.io e u rosto!

ARTE SILVA.

Tens, como o sabia, melancolia;
Tens , n'a lrn a ds ruodestta=-o nevoeiru;
Mais vi va luz d'elle através radia!

mento.
Desterro, 28 de Julho de

1890,-MANOEL HONORATO OU-Viva o teu nu ta l icio prazenteiro!
Viva a aurora prenuncia do teu dia!
Viva do mez d'Agosto o sol primeiro!

HIL'RESSÕRS
No livro de honra do mesmo

estabelecimento foram inscri­
ptas as seguintes impressões:

({Como catharinenses e aman­
tes do progresso d'esta terra
em que soltamos os primeiros
vagidos, não podemos deixar
de tecer louvoures aos insti·
tuidores de Ião u til esta bele-
I�imento.

Deterro, 16 de Julho de 90.
-HENRIQUE DO AMARAL E SILVA
LINO, JOsÉ GUIMARÃES CABR,AL,
SALVATO DE GUIMARÃES PINHO.»

(�Ficamos satisfeitissimos por
venficiirmos pessoalmente a

exislenc;i:l, no pé em que se

iI?ha este importante estabele­
cImento.

Desterro, 24 de Julho de
1890.-ABILIO PEDRO ESTEVES
DE CARVALHO, JosÉ MARIA Do­
MINGUES DE ARRTJDA.,�)

Pelo sr. cQronel Luiz dos
Reis Falcão foram offerecidas a

este estabelecimento as seguin-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ra Feio e a nós cabe-nos a sa­

tisfação de termos dado pnbli­
cidade a uns boatos, que tanto

serviram para que a verdade
VIesse rehabilitar o injustamen­
te condemnado.»

o retrato do meu filho e do meu

cão,
Dias depois, o pintor entregou

a Camrllo uma tela em que o fi­
lho e o cão eram horrivelmente
pintados como pagamento da sua

divida. ))

sagem onde se nã» aventuram
navio" parecem ninhos de aves

selvagens. O vento fustiga inces­

santemente o mar e a costa nua,
apeua� vestida ,Je herva, \e eu

gotpbando-se n« estreito assola

Gamillo GasteIlo Branco as duas margens.
Os flocos de esbranquiçada

Conta o dr. Carlos Lobo (-:;aixa E(".onOIIllica espuma, pendurados das negras
d'Avi!»: Movimento de 2deAgosto: pontas dos :onumeraveis roche-

U
.

d d d d Entrada 1:9808000« CD episo lu a VI a e Retirada 2:15:38000 dos que" s vagas açoitam, p:lre
Camillo Castell» Branco, que 1738000 cem farrapos de paono fluciuan
dà a medida de quanto o seu Saldo dos depositos na do e palpuando á tona d'veua.

- . presente data 763:6268594 u

coraçao, que por vezes parecia A casa da v.uva Swenni,
iudifferente a tudo, tinha outras edificada mesmo á beira do pe-

d d d
IWoL;@!t,ia da peiBlf'I-

vezes rasgos e generosl a e, Unico medic aman to: o Elixir de nhasc», abria as tr es janellas
próprios de quem po.suia um Vel arno e Guaco. riA Rau li veir-a para aquelle sceuario selvagem CIO. que comer. O animal, fUriOSO,
grande sentimento de piedade e tr istouho. *** desesperado, laua com Vll� en-

pelo infortumo alheio, ,[,hesouro do Estado d
'

F h
A velha vivia com seu filbo Não tinha deixado irrnã-,

r ouquec: J.
.

oi a muitos aunos, n'l Po- I{endimento de 1 a de 2 Agosto: A' I II h d P(I�SOU outra uoue.
d V

. Renda geraL....... 4�38745 ntcrno e 11m:! C<1I,e a c ama a nem urimos. Nenhum homemvoa e arzun. '

1 98000 T' d d
r QU'indo arnmheceu; a velha

C II h II» especla "1'"
I « raves-a » , gran e, magr.i , e pudia urar a v.ngança; nellaami o ac ava-se n'que a » municipal., 578725 II d -d

't S .ver.ni foi a casa de u n VIS1-
f 490114�/O pe o aspeft) e compr: o , a r a- pensava �Ô3IQh:l a velha.praia para onde óra com os IP

d h d � f
'

d II.ça os cães de gado. Servia a De-de a m mhã até a noite,
n I), pe .u u.ius erxe: e pa ua ,

filhos.que iam fazer uso dos ba-,,_ ,_ -

A _ e com elles encheu umas velhas
nhos do mar.

........am...l1l...l:J..o ntO[1IO para C;\ÇH. do «uvo lado do esueiin,
-

e'la

N rrELEGRAMMA. Uma uoue.após uma disputa, via um uouto branco na costa, roupas de seu mando para sr-
o mesmo hotel em que e�-

I j I d rnular um corpo humano.
tava Camillo, achava-se um Rio, 2 de Agosto Antonio Savenni fui rra.ç.rei.a uma a I eo a sarda. Longosar 0, O

Cambio banca rio so- meu te assa-s.nado , com urna onde se refugiam os bandido epois espetou nm pau 00
mediocre pinto hespanhot, que " solo, diante do canil Ih Tr a-
Perdeu ao jogo da roleta o di- b][·e Londres: 23 .It§· hcada, por Nicolau Hwolati, corsos, qunudo acossados. QU1

u vêes�a, nelle amiHrou o mane-
oheir0 que levara. Libra-lOS 37'8 que fug t.l (]). meSrJl:} II llte para SI só:" sã,) elle- que povoam

Oonall"'-�8IS7' a S,udenLa. aquella aldea, em frente da quim, POSLO de P&, e formou-
Havia tres semanas que o

FI�anco-S41'".! d d lhe a cabeça com uma porção
pintor não pagava a coula A pob'l! mã:, qlland" Ibe costa :1 dPatfla, esperanNI) o

de trapos.
do botei, e a dona, uma t,.1 Er- lrouxerarn II COlIJO do filbo nã!) InOrIlJnto e regre�;arem. eSSa

A d IIREGIC'TiHI J1\E OBIT·í\S ' d II b
'

b ca e a, surprehendida,
t

\) no iJ U cl)(',rrJU·, fi"llu.s.... IfIlrnr)vel ','
ai e I, e a sa ia o, tln a·se re·nes lOa, ox.-actflz, pouco sam

DiA. 10 DE A.GO"'fO
! \J. '" .•

f I N' I R I' Idoava p�ra O bomem de p,llha,lisfelta com o procedimento do "olhal o f)l)r mUllo lemr)o, de ugla( I) ICei au avo ati.
I d dA.dolpho José de Abreu, par-

t
C I t

.

t d d sem ii rar I apesar a fome qUf:Jhospede,escolheu um dia a hora pdlS, estenJendo a mão enrUe omp e amente so o I) o Ia,
a. (J"evI-Jr'>va.do, natural deste Estado, d�� 1 j'

.

II Ih d "

de l'antar para o despedir, expli- �ad:1 sobr'(\ o c,\daver, prometo
,en aI a a �u'\ Jane a, o an

-

o
19 annos, solteiro, soldado d I CJ L d A velh' f' d

.

clndo ali sem nenhum genero teu,lhe a « venJetLilD. p:Ha ongosa' 0, pensava [l.1 " OI, epols, Cdmprar
d

25' batalhão: tuberculos pul- vingançl. Só, doente, tão pro- 'lrna porção de liolgulça, e na
e reservas, o motivo que a monares. Não c')nsentin que !llnguem Xlm,1 da morte, que havia de volta accendel1 OUJas acbas deobrigava a proceder aS8im. Fr.to sexo masculino coAr pre omp nb .

'e e fi I j h" ,- a ac 1 :b� ClJQ ve an, ,) fazer? Mas promettera, tinba len a, n) pateo, ao pé dI) cantl,Camillo ouvia o rnanclado de ta. o cada ver , :có cnm a cadelh, . I A Td
.

b I d
.

d Jurado sobre o cadaver ., oã:, e prz a assar a Ingll'ça, ra-
espe]o ruta mente Irlgi o ao � le pé J'unt I t dque l , o ao el o o deVia e'quecer e não podia e�pe Vê5S:I, de�esperada, pulava, es
pintor. A VENDETTA morto, Uivava lugllbremente lar. Que fClzer ? CU{l]:�va, com os olbos fixos lUQuando a mflex:ivel hospedei, c a c bcl".' e'tend dom ( a 'ti. � I a para [) Elia J� não dormia, não ti CarDe cujo cheiro espicaçava Ibfl
ra acab'lu de fallar, levantou-se N'uma casinha Jos arredores senhor e a cauda completamente nha de.ict\nço, nem socego, pro- as enlranhas.
Camdlo, no meio dos outros de BODlfacio VIVia, EÓ com um h d t l N IICd I a eo re as pu as. em e a curando IIb'itln;\damenLe um Depl)is, :l velh'\ tomoll a Il'nhospedes e disse' filho, a viuva de Paulo Saveri Ih' . se mOVI,1, lIem a ve a que, 10-

mela de cumprIr o juramento. gl1lça fUme!!anle e della fez lima- A D. Eroestina é injusta. DI. clll1ada sl)bre o corpo, contem- �,

Eu trouxe do Púrto cem mil ré· A cidade, edl5cada n'uma sa- piando o com ()8 0lh0S fixos, A c delb dllrm,tlVa a seu� gravat:l para o manequIm, e

is que me mandaram en! egar a Ilencia Ja montanha, suspensa deixava correr as lagrimas, em pés, e á� vezes levantando a am IrrOu-a em volta do pescoço.
esse senhor e ainda o não tmh') n'alguos log.lre:; sobre o mM, silencIO. cabeça ulyav<l tristemente. Oes E q{]'lndo CÜ!lclull), soltou a ca·

feito por esquecimento. Desem avista dI) outro lado do estreito e que seu senhor morrera, della.

penho-me agora da minha mis- semeado de rec fes a costa da
O m"çil, deitado de CI)st IS, mUitas veze8 uivava aS:llm, co- O animai deu um sa!t,) forml-

-

S ti h A 'I
com a ja4ueta de plnllO grosso ml) cham,"nd,' pur alie, CI"[I10di'sao. ar erI a. seus pes, ! o outro > v ,} ave, atirou se a garganta tio

E d '1
'

I d d
'. furada e rasgada no peito, pa- .;e a su," alm" de anl m:,1 gu I.r, h d Ihpuxa0 o por cem mi reis a 0, contornan ')-a quasl Intel i TI'

<A • ornem e pa a, e com as pa-
d d

reci3 lormir. In Ia sangue por da�se uma rec<Hdação inextln t b h b d IIem notas entregou-os ao plOtar. rameote, um cone a pene Ia, todel a parte; na cami,�a r(l'gada gUlvel.
as so re os orn ros e e, pr n

O hesPlúhol, surprehendldo semelhante 1 um g!g\nleSCO eor· ClpiOU a. dílaceral-o. Cabia, Lra

II
-

j Ih d t t pafa os primeiros 51)ccorr05, no
Uma noiw, a velha 1e\'e su- j b d dcom aquc a Interveoçao que es- relor, serve- e e por o e raz

colletl', na; c:llças, no rosto e
zeulo um oca o a presa O')S

lava longe de csperar,não achou até as primelr3s casas, em longo D tlbamente lima Idái, Idál selv:l- denles, atirava-se outra vez, el)
nas màos .. uas pé4ueflas pos

uma palavra para responder. Circuito ealre as duas muralbas gem, v!ngatlva e ferl)z� Meditou lerrava O.i dentes nas cordas,tas de sJngne cu,guiad'j tioh,1m
Duas lagrimas, porém, lhe abruptas, 0S barquinhos dos pes, adl1erido á b lrba e aos cabellos.

ate (\ amanbecer, e mal o dia arr;'n�ava uutro bocado de ali-
desllsaram sileo�lOsas peLs fa cadures italianos, e de qUlOze rompeu lev.-lntou-se e foi a igre menta tomava a cahlr e de 00-

ces, como unica demonstração em I)uioze dias, o velho e ron- A velba começou a fallar-Ihe, ja. AjoelhaJ,l, abatida n 1 chão, vo tornava a arremeter enC'lrOI.

de reconheCimento. ceirü vapor que faz o trafego de e 'lI) ruidd {h Vt)z C�dou-6e a I)rou, supJ.!!lcando a Oeu ..�que a çlda} de�pedaçando :is dentadas
Mais tarde procurou Camillo, Ajaccio. cadella. ajudasse e desse ao seu corpo o rosto do manequim, fazeodo

e disse lhe que não linha de Sobre a montanba !llvacenta, - Oescança, meu pequeno, gasto a forç;� necessaria para lhe em tiras o pascaça lodo.
momento meios para pagar a agglomeraçãJ das easas põe meQ rapaz, Uleu pnbre filho, tu ViQ 'ar á filho, Immovel e muda, os olhos 10

aqnella dlflda. urna mancha alOda mais branca. serás vlOgadt). Dorme em pn, Depol� VIJllOU á CClSêl. Tmh:\ cendid<Js, a velht cOlltemplava
-Não tem duvida, disse lhe Cumo ql1 : dependuradas da fO· que ha� de ser vingado, ouves? 00 pate,) 11m b mi! velho, �em a IUI,a. Quand,) esta acabou,

o grande romanCista, plOte me cha, dOITllnaodo a terrivel pas- .E' tU3 mãe que te oromette. tamp3, que servia para aparar torlHU a acorrentar a cadella
�������������������������������������'

E tu sabes que ella cumpre sem . agua das goueiras: virou o, es·

pre o que pr omeue, vaSI"U o, e firmou o no chão
E iuclmando-ve de ve gar subre com pedras e estacas, e em se.

o cada ver, collocou seus labias guida naquelle canil improvisa­
frio, sobre os la bios do morto, d« acorrentou a Travêssa.

ain(la mais frios. A cadella UIVOU torto o (lia e

A cadella recomeçou então a toda a noite .. De manhã, ave-

Uivar, soltando uns germdos lha levou lhe agua, e nada mais;
longos, monotonos. horriveis, nem caldo, nem pãi.
de-oladores, Passou outro dia. A cadel·

E ambas, a velha e a cadella Ia, exteuuiua, dormia. No dra
c in-ervaam se junto do corpo seguinte. tinha ()� oi[ns luzen
até romper o dia. le:), o pello arripiado, e forceja­

Antouio Saverini foi sepulta V3 furiosamente para despedaçar
d') no dia seguinte e dahi a dias a correu te.

não se Iallava delle em Bon.ía- A velha nã« lhe deu nada

57 -A gente que tem juízo diz· soltou um longl) grito de afillcção: I -«Senuor, tende compaixão de um inst,jnte, e ainda estou, por
que sonhos são mentiras... Eu I «-�OSS0 tilhu! S.ln o lJOS,O nós!» assustar-te aSSim, minha boa Flo­
receio pela ininba pobr" clbeça. f:ilhu!� Nesse ponte exlrémo da sua rença, Mas. que queres? o meu ce.
Setu soubesses o que eu vi esta COfiO se achou uos,o fi:h() eu- of\rração, 11 filba do couteiro SlU-. r�bro doentl� trabalha para de.
nOite no meu somno ou na minha volVido nessa seana llOrnvel? Eu tiO um paroxismo de tflrror. ,cifrar este enigma! Gastào,que es­
l'ebre!... o ignoru; ma.s Gastão, os a6sassi- A Belljamina cahio de joPlhos e crflveU'me de Strasbourgo que
Cobria os 01n08 com as mãos. nos, o quarto do assassiuato, lu- tamou-lhe as mãos que cobrio de chegaria aos Armoises quasl ao

curno para ev ltar um,l visão arnea- do dosa ppa f('ceu .. , Eu e,la v a no beijos. : mesmo l�m po q il(1 a sua ca rta I E�.
çadora. campo. t1'3serlo, por UUla uOlte Balbuciou desvairada: ; se homem de Valíocollrt, que me

-EIIe estava, continuou elIa escura e teillpes�uosa, Eu fugia, ---:-DBnisia!... minha querida; escreve. que confiou o I�leu JorgH,
em voz entrecortada, cahido no levando meu filho nos braçus. D"nlSla!...

I
para me ser enlregue sem demo,

chão. banhado em sangue, Muitos PersegUlão-mü. En. ouvia atras ,

.

A Irma de Felippi'l Hat�ier rea' rei,. a um homem segur.>, um

entes hedIOndos, cujas feições de mim urna corrida furiosa. ulmou-se com os seus carinhos, ,amigo seu, um m:J.scate,.,
não foi possivol distinguir, agita, Olhos ferozes luzião na escuri'dão. -Quando ml3 acordei concluio I -Um nr·scatel ..
vão·�e em torno delle. A sua vida O?staculos sem nU,mero levanta- alia, soava o angelus na. igreja, -E eu espero os dons affiicta ...
tinha sahido pelos seus ferimentos vaú-se no meu cammho; e eU cor- d, Vittel. e eu comecei. machí-I Ha uma sema�a Se uma desgra­
abertos; !Das nos seus labias es· na. samore, apertando o meu the- nalmente, a recitar as palavras' ça ... se um crime ...

tava impresso o sorriso dus va- souro contra o peito offeg�nte. latioa� da minha oração da ma- Denisia sentio Florença estre-
lentes e dos rna.rtyres, e esse sor- De repente, no momento em que nhã. mecer.

riso me dizia: o halito da matilha encarniçad l A pysionomia da moç"" expri- -NãO! é imDossivt"l. ,continuou
«(-Amei-te até á morto e cani, que me perseguia queimavo:'-me o mía um terror invencível, mas

I
e lia com impetuHsidadA. Gaslão. ééLOS golpes da traição e do crime, howbro, faltou-me o terreno de acalmou·se gradualmente fl os um coração leal, honrado e V3-

victnua do dever. .. 1> baixo dos l>é�, senti-lLe cahir em 'gtremecimentos nervosos que a lente; a. criança é uma creatura
De repente. o seu olhar extinc- um abysmo sem fundo, e este a.gitavào abrandaram. inoocente; p.r que haVIa Deu\',

to realllmou SB, procurando um appello supremo morreu-me na -Sem duvida, estive louca es- fazer-lhe mal? Hei de tornar a.

objecto invislvel, e a sua' boca garganta: ta r.oHel tornou ella ao cabo de vê-los, uãol

FOLHETIM

POR

PAULO MAHAlIN
PRIMEIRA PARTE

Os a�saS!iiinos

XIII

FLORENÇA E IJENISIA

E, sem esperar resposta, ac­

crescentou estremecendo:
-Uma desgraça chega tão de­

pressa! As estradas não são segu­
ras. Esta terra está amaldiçoada ...
Interrompeu-se, bruscamente,

para perguntar:
-Acreditas em sonhos?
-Em sonhos�
Donisia continuou:

-L ...
"
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fel-a jejuar dous dias, e reccme- f-'-ctualidade sos dos homens sensatos e jus- de trinta dias contados d'esta

çou O srugnlar exercício, habi E' infeliz em suas exhibicões ticeiros. data, os col lectados que tiverem

tuando-«, durante Ires mezes, o redactor-chefe da REPUBLicA. E' para esses estimulas que de reclamar contra o mesmo Ian

áquella luta, áquella conquista Toda a vez que se faz ouvir em appellamos, é para que elles ç�mtlllto, " deverão fazer por O bui
.

d d
d meio de requerimento, dirigt do á

a alX�) assrgna o e·

de comida á dentada. artigo de fundo é para falsear espertem e prevaleçam que 1
'

. . . 1
.. mesma inspector ra. C ara a esta praça que ven-

No final, já a não tinha na
a verdade, renegar os prmci- nos oppomos ao exc usivisrno lf d 1

.

bl f
.

b
A an -ega (O Desterro, l° de deu ,10 Sr. M .noel Fernan-

corrente, um Simples gesto a pIOS repu icanos, que parece accIOSO que procura asso er- Agosto da 1890.-0 2° escriptu-
fdZl3 arremeuer contra o mane

desconhecer, e arremetter con- bar a opinião nacional, suffo- r a ri», encarrpgado do la nçamen-
des Lorêiro a sua CIlR'\ de

tra as regras da synlaxe. cando a autonomia dos Estados to, Olympio dos A. C. Pinto. negocio, sita á rua de João
qU1IT1. No pequeno artigo com que e dos municipios.

Ensinou-a também a drlace illustrou o n. 205 da folha offi- E felizmente não nos acha- 'I'hesourn do Estad o Pinto, livre e dosembaraeu-
ral-o, a despedaçal-o , mesmo cial, o Exm. publicista tem mos sós. Entre os proprios re-

CONCERTO NA ESTRADA. DO RIO da de qualquer onus.
sem pôr-lhe alimentos no pesco· descahidas lamentaveis. Vê-se publicanos históricos, e do seio Em vlrtuJ!Rd�E���:m do EXlD. Desterro, 26 do Julho de
ço, dandolhe depois , em recotn- claramente o esforço, o artifi- mesmo da chapa governamen- Dr. Governador deste Estado, em 1890. - Francisco Caries
pensa, a cobiçada Ilngurt;1. cio, com que procura, contra tal exclusivista, ergue-se im- officio de 23 do corrente mez, dos Santos.

ASSIm que via o homem Je os dictames da propria con- ponente uma voz generosa e manda O cidadão Inspector inte- ..

palha, a Travessa estremecia e sciencia e os sentimentos gene- forte 3 protestar contra o inso- r ino fazer publico que nesta r e -

olhava para ii velha, esperando rasos de seu coração de moço, lito procedimento que comba- partição recebam-se propostas até

que esta, em voz sibilante, lhe cohonestar a posição uiffícil em II temos. o dia 6 ,le Agosto p. vindouro á.

grilasse: Abócca I que lançou-o uma falsa com- E' o Sr. Correia de Freitas, 1 hora da tarde, para factura dos

* *
prehensao da actualidade. I' um dos candidatos incluidos concertos do que necessita o mar-

* Para elle a estrada do dever lHa chapa do Dr. governador,
ro do retiro na estrada do Rio
Vermelho.

Quando lhe pareceu' propicia
e da honra é AGRUlI.OSA, dil-o

I!
que com uma abnegação e O orçamento acha-só nesta re-

a occasião, a velha Savenni, textualmente, como se estivesse amor aos principios, de que partição on.Ia OH cidadãos propo-
,

..

d h f
de todo identificado com o pen- outros não são capazes, decla- ueu tes poderão vel-o em todos os

n um aomlOg e mau ã, OI
sar daquelle personagem mui- ra pela imprensa não poder ser du.s uteis das 9 horas da manhã

confessar se e commungou com lo nosso conhecido, que costu- candidalo nas condições em ás 3 da tarde.
exiacuco fervor'. Depoi.s vesti« ma dizer que não é com a moe- que semelhante chapa sr; apre- Thesouro do Estado Federal de

I roupas de homem, e disfarçada da da honra que se manda ao senta. Santa Üath a r in a , em 24 de Julho onus.

t num pobre esfarrapado, tratou mer(�ado.· « Como soldado republicano de 1890.-0 2° esci-ipturario,

com um pe-cador , que;:\ levou I Em que pese, ao autor de disciplinado, d�z o distincto e J._l:1_a::.!:...ano_�.:._S_oa_r_e_s.______ Desterro, 26 ri c Julho de

com a sua cad lia �IO outro lado tão estranho conceito, quere- provecto cidadão, me é vedado AUCandega do Deslel"a'o
1890. - Manoel Fernandes

'lo estreito. �os lhe fazer a justiça de acre- expressa.meDite a.fa.star-me. da De ord-rn do cidadão Insuectur Loureiro.

N'urn saco de linho, levava a ditar que outros são os seus
verdadeira doutrma repub;Ica- da Alfandega se faz publlc�) que, �������.�����

velhi um enorme bocado de principias, e que lonze de co n- �a .. Confiança, honra, so se UI) mez de Agosto prox imo futu

lugurç i; a Travessa havi .. dous siderar cheio de agru�as o cum- InSP.Ira � aceita-se, mas nun�a rc, se procedHrá a cobrança do

d
. .

.

t d d
.

1 se Impor' aquella nem tão Imposto de indu-trias e proflssões,
Ias que JeJuava., e o cheiro do pnmen o o ever e espin rosa '. . .'

J

I a estrada da honra, intimamen- pouco. soh�lla-se t'�ta .»
..

relativo ao 2' semestre do cor-

a imento desejado excuava-a
te ha de vêr tanto n'urn como _0 cidadão COrrt�.la de �I'eItas rent» exerc.cio.

violentamente. . d d t Os conectados que não sa ti s-
na outra a verdadeira felicida- nao quer ser can 1 a o impos-

(fI ';Entraram em Longosardc. A to
fizerem seus debitas dentro do

Ib
.

h
de do homem sobre a terra. '. - r-ferido mez, incor rerã» na mui-

ve a, mela coc eando, entrou Sempre transvi'ado da verda- Esta SImples declaraçao, que
d

- h
tf:l d!:l 10 %, a qual serA elevada

uuma pa ar ia e perguntou 00- de, de(Ílal"a o articulisla que é OlH'a sobremo �o o seu auto:, a 15 %, se t) pagamento não se

de mo ava Nlcolá() Ravolati. TI bem inspi.rada a escolha que
Q a. conl.lemn�çao peremptona realisar até 20 de M lrç') do tri-

-­

[Iha ado?tado o antigo officlo de republIcanos GENUINOS fa- perante a .molal, perante o ?e- rnest,e 'lddicional na fó�ma do SELLARIA no BLlIDAOde cai plnleir(l; tnb:}lhav-" fÓ!lO zem os Estados do Brazil pdril �?r�) �u�hco,. perante .(lS prttl- ,rligo SÓ do Regultlfnento' de 221.
I·

U 1!1 Il
fuod() d? sua officina. represental·os 110 Congre�so. Se CIpIO:; .republIcanos, �as moo- d j Fever,'iro de 1888, combinado

A velh:! empurrcu a porta e eomo republicanos crenuinos só struos,ldades que ahus�vamcnte c(/rno artigú 9" do Decreto 10,145 A sellaria do Beil'ào, na

chamou.(1: considera o articuli�ta aquelle'3 se, esta pondo @l pratIca entre de 5 de Ja.neiro de 1889. ru'i.Tiradentes P.. 1. anti-
no' Alfandegci elo Desterrll, 21 de .

_ Olá I Nicolau t que antecederam a revolução �:, . Julho de 1890.-0 2" Escriptu ga rua da Cadela, acaba
de 15 de Novembro, além de ]� c�m os eSllmulos dos .ho-

Elle voltou. se; a velha, solo h t
rario. servindo de la.nçildor, rle receber um �()rtiment()

não ser exacto que os diversos I:?e�s SlOceros, on�s os e J u�. Ol
.

d A CP'
too a Trave�sa e grl'tou' Abóc t C d F ympzo os . . znto. de sell s d d

, u .' Estad<..ls adoptem semelhante lceIros, C0ffiO arreia e 'reI- ,I. e couro e porc!)
ca I exclusivismo, como é sabido tas, e outros, que contamos M'33���!!_�����!!

p�H',l rnúntíil'ia de homolll,
O animal eXCitado, aLiçado, e inconteslllvel, salvo se deu para chamar a.o te. rr.eno da ver- DECLARAÇÕES b

d d d ól
o ra nacional, () que ha de

arremeteu e ;1garro:J se ás guel ordem em contrario a dictadu- a e e os prlOClpIOs, em pr

I d h ." d b I 11 III c! b li l' •
as o ornem. E,te e.:'teodeu os ra central, nunca seria bem in-

o e[� gera , �que es que se Ueg;'a A.;;encia Consu-

braços, estreitou o aOlm,d, e ca- spirado e�seprocedimento,qlle, trar�svIam e aCllam AGRUlI.OSA a lar de Italia Nê}. mesma sellaf'ia acha.

hio. Durante alguos segundos longe de mdicar que o espirita
estrada da honra e do dever. CAMBIO MARITIMO se um gnln'�e slIrlimonto oe

estrebuchou convulsionado, de. nacional despertou, seria a (Da Trzbuna Popula,', de hontam) Precis3 se a cambio marlti- f;el'igotes, �elins-serigl)teH,
POIS ficou immovel, emqm. nLo prova evidente do seu aniqui-

.

d d d I b h" 1 b�
1 1 d· d PartI'do NaCI'onal m,o, a quantia e ez cOLlt03 e a US, co C 0(;[0<, canilstl'liR,

a c�della, de5pedal'ava.lhe as
amento pe a lcta ura. (lO 0000$000)"

reis . : , mais ou malla.s p.ll'l� vi,.geJll, co-

carnes e as arrancava ai)S peda- C) articulista tem em si a ox- SENADQRE� b i
�

. .

d mell��, so re o c:lrregamento 1 e ohonil bl'anco rie linho e

ÇOS. MaiS tarde, dous vismhos penenCla e quanta somma de CO!lselheiro Diogo Duarle carvao da bêHC\ ILallUllli NoUJ' �

,

que eS'avam á porta, rer:orda- sacrificios se faz mistér, mesmo Silva VCL Ca,tterin.e amb'ida e
rio la pl'etos, P;Hr10S e bmo-

ram-se de ter VI'sto sahl'r um ve.
armado de todas as fascinacões D J F 1 'c()� x e" t i
d d

• r. asá jerreira de � ello condemllada neste porto, em :, er l� es ampa( OH r�

Ih b
e um po er sem limites, parao po re, com um cão pretu, implantar candidaturas exclu- Advogado Manoel Jusé de viagem de Célrdlff para o Ro- b 'rdadl'R de feltl'o, c"lhei-

que la comendo uma coma es· sivi�tas. Oliveira. �a.rIO de Sant:l Fé. l'il:-i pina CarroçaR e carros;
cura, que o senhor lhe Ia dan· I) Re ,I'e t

.

, do.
Ellas vingarão sem duvida, EPUTADOS (�eu �e propos as para o aSi-111ll r,OillO lIc,\b:1 de rece·

A' tarde a velha estava Ile
ao acenQ de mil promessas, ao Dr. Lauro Sevel iuno Muller

f) dl(1) emprestimo até adia 4, bel' f) que ha de lIlelhol' em
engodo da corrupção, ao an- N

.

J
de AgoslCl, �o meio dia, ne3ta J!

vulta em sua casa, e nessa noi " . egocl3f1te AntonIO ustl- R
lecharlul'tls de l.Jahus.

ceIO lIas. pOSições que se dispu- nlano E"teves Junior e�ia AgenCia Cosulu.
te pôde, finalmente, conciliar ° tam antIgos grupos; mas con- Desterro, 29 de Julho de ACtlita encolllmennas ele

som 'd
Tenente·coronel Elyseu Gui- b

no.
• segUi a essa victoria de Pyr- Iberme d I Silva

.. 1890. -O eoccHregado do con- O l'as,

GUY DE MAui"ASSANT rho. abastardado o caracter do 'T sulado, JOÃo FELlx C. COSTA., Preços I) mais commodo
eleitor. o poder lrlr-se-ha en- Advogado FranC!6CO olenti

SEOÇÃO LIVRE
-- fraquecido. no Vieira de �OUZ;l. ��;-;�._�;:�-��;������ P_(_JH_s_iv n ...l.............. _

Si «(OS facciosos sempre re-
São todos filhos deste Estado; lar de Italia S

pugnaram A QUE (textual) lhes �eDd() ;. r,hapa mlxta composta UPERIOR
fossem 8i1ltepostos o bem gerál de i lIeutro, 2 ex con�ervado.

XARQUEe o decoro publico)) certarnen-I r8'.
':2 rl'publlcanl�'; hl6tGricos,

I
.

te é_lavrar a �ropria cond.en;t-ie 2 ex-Ilberal's, p:\fa IlO� re-

na\,ao-:--qunill 10Ipór () dOlTIInlO p'e�Gnl.'II€m uo Congresso Na·
exclUSIVO de uma faccão com C!<tll"il. MQ'NTEVIDEOprejuizo do bem geral: do de- E' a verdadeira união. Precisa-se de um naViO de
coro e dil tlutonomia do ca.ra- Opinião publica. 570 toneladas, mais nu meno�

NO ARMAZEM DE
cter de um povo. - ".'.""""'"'''D'__.... F 6' � l'IIJlU & ['
° governo é delegacllo e não EDITAES

para conduzir deste porto ao do
• tú\l, I� ti.

tutela, e pois, o bem 'ao maior --_.�

Ro�ario de Slnt�. Fé, o carre· RUA D E JOÃO PINTO
num.no deve nascer da esp(�n-

l� 'f'Bodega doUeste."ro I �amenLo de carvao de ped,:\ da
ESQ"I'na na no Saldanha" Marl'nho

t d d d· I
D � d barca ltallana Nuovo., (CJ(J,t- 11 U Uu

anel a e o m (lI01' numero:·- 10fuem·1 in�p"ctori I da id- ' '-'

só assim será o bem. . fandega S'l faz publiCO, na fórma tierine.

S
.. do disposto no art. 3° do Decreto Recebe-se propo.;,tas para o

e pensar aS;SIm constItue I 9�/66 fi 14 d J' lh d 1887
um c s t ti'

. n.. . B e II O e ,fretamento até o dia 6 de Agos •
.

_

a o era.o OglCO, n� Opl-!,q 0 se ilchil tlncerrado o lança·
mau do eS0np lar, aceItamos

i ill�[lto do imposto de indu.,' nas e
to.

contentes a sen� ença,. com que I pr.....1i:;sõ8s a que S', aCabou de pro-
D8sterro, 29 de Ag· sto dfJ

nos honl'a, deI.xando-nos eo- I ceder por rJsta repai,tiçãu, para (I i 890. -->"0 eocar regado JI) Clln·

tregues aos estLJnulos genero.. ! e1er"ricio de 1891, e que deutro sulado, JoÃO FELIX C. COSTA.
,

Ao commer.cio

.----------------------

Ao commercio
O abaixo essignado de·

clara ti est« praça que com

prnu ao RI'. Francisco Car­
[01:1 rins Santos a sua Clisa

de negocio, estabelecida á
rua de João Pinto, livro a

desembaraçada oe qualquer'

.ANNUNCIOS

CRIADO
Precisa-se de um criado,

p�lg,.-se bem; para i nforrnn­
çõe:-; nesta typngr·aphia.

Experiente.

VENDE-SE

Eleic;ão á I)nrta
Si os filhos desta terra não

se interessflrem por ella, advo-·
gando-Ihe os interesses no COIl­
gressn, peior, muito peior os

q'le, extl'anhos, só se lembram
d� �a�ta Catharina em vesperl1s
de eleIção.

Cou'·elhelfo Dr. João Sdvelca
de S,.IUZ·1

C0mmendador AntonIO Nu
nes Pifes

Con..:elbelro Dr. Manoel da
Sil va M'lfra.

O CATHARINENSIl:

Uillli !'ab(lC,1, ClIHI caix:�,
arc') e c"rd!if4, tudo ('!TI

perfeito I'\NtMlo; para lnfor

ma\.õe� ne�ta typographii\.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Precisa se alugar um rapa,
para vender doces. Informa-
ções ,-Ia loja A Brazileira, Específicos preparados pelo pharmaceuticoApprovado pela Exma. Junta de Hygiene e au- rua João Plúlv.

EUGENrO MARQUES DE' HOLLANDAtorisado pelo Governo Imperial
..------.. ---

,

Este precioso elixir tem merecido de muitos medicas respeitavsis C f4 I A N ç A S RIO DE s.AN'EIH_\
9 de grande numero de doentes beuevolo acolhimento para o curati- Auctorisados por decreto mperial e :>_epartamento de
vo das enfermidades do estomago, dyspepsias atouicas, fraqueza do Lindos chapéos de sai para Hygiene da Republica Argentina
estomago, falta de appetite, indigestões, gastralgia, vomitas espas- cnança-. Laurea dos com medalha« de ouro de
modicos, colicas, flatulencras o acidez. Aproveita ás crianças nas in- No Chapéo C·.tbarinense. io. classe no Brcsü, Paris, Antuerpia, Rio da
di�estões e quando atacadas pelos vermes. Este elixir é preferivel j .. Prata e Berlim
hoje por não demandar dieta nem resguardo e o seu merecimento ·"f,.w,"�dmd!Ou!Jdnpolwot

' ......0.... ,-;

M '(d ti ró tal.) C t d I ti;salsa, arena e anaca epura IVO vege a .
- ura o as as mo es ·Iasentre os similares está assente em muitos curativos cuja circum- ·OU1!JdnuQanJ'g'S1f"0:>.,,Qd'SIJl1c1

a pelle, ds rthroa, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatis-tancia é a razão pela qual tem side recomrnendado por distiinctissi- 11n110n08 �n!sdad ep
. , 'SOd mos» agudos ou chronicose todas as aflecções de origem syphilit,ica, por mas

mos medicas e numerosissunos enfermos. l1nV0008 E[qsdod ap
. 'OHNIJI rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algumas

Reproduzimos os nomes de va- Nomes de alguns d istinctos ca- exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mor-
.

d
flnVOn08 umsdad ap

• '1I1X113 curio e nem nenhum dos compostos.nos me icos respeitaveis. que na valheiros que com o mesmoEli- :'1<1 smllO,l SV !lOS Pil alas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, sãsua clin ica têm coibido proveito e cair têm obtido curati vos sürpr'e- O�·.IS:t"[(! vu SX"G1IOB�a SVUfiO" depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, se"

recommendam este máravilhoso bendentes, os Exms. Srs.: 31.U,3dclY.a n1V.:l produzir a menor colica.
E liaiir, os Exms. Srs. Drs.: Chefe de esq uadra e aj udan ta SI3AIIJ3d J S'1IQIlV'J. S3Q.lS3f>ICi E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

S'\1:"lni.lSVO - S3.LII:!.LSVf> digestõea, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa-Luiz Gaudie-Ley general João Mendes Salgado SVI');J3dSIQ queca, flatulencia, prisões de ventre e colicas nervosas.
Figueí redo de Magalhães Barão de Ypanema V.fIUOO OIi"O ./O)V1<. o tuOO Vp1JD•.dtuH Vinho de ananaz terruginoso e quinado--Debella as chloro-anemiae, a
J. A. Pere: ra Lisboa Barão de Pirauapiacaba s!sr !J!sr cm Ugt L98t hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opílações, reconstítue os hydro-
Candido Benicio Barão da S. Domingos SIHVJ-YIDd'J3(JV'IlH,I-mIA-NOH-SI�Yd picos e beri-bericos, infiltrações do rosto e pés, combate effícazmente a escro-

S S dOI' 'O''''O!''''',I01'.'' ROQ'!,odx:;[ sua 'U�lUP·Jl! phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
José Teixeira da Cunha Leu- Visconde de . alvador"e g 9S81'lHVSAHOQ,OOVOlnlllSNloaOIW3Ud i Xaropepeitoraldearoeiraemutllmba-Produzosmais oeneflcos resu,

zada Mattosinhos R fNI1I01N 10 YINiOYOY 'I,d vpm,ddy tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron-
Barão da Vista Alegre

I ehites agudas ou r.hronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,

l"ni}pnOa "'UIS"3d i asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.Conego Francisco FIgueiredo l til Cl i .1 U i Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nasde Aud rade ; inftammações do figado e baço, hepatite,«splenites a�das ou ehroníeas», devi-Ca pi tão J05é Basi lio de Gou vêa OO?, � ��"'> i das ás febres intermittentes e perniciosas.
Conselheiro Antonio Ribeiro 'IfIOJ.S3 op S3(l'IJ{\\�'I\"'> I Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

Sil va Frei- Q
.

I organismo reclamar restauradsr energico, como na anemia, chlorose, límpha-u81roga
." I tismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grandeJ. Cordeiro da Graça,engenhei-

AlE�J r�l E E � A
i vantagem o emprego deste medicamento.

ro /i 11 jjl � I J I A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,
de Souza I' 11 I

I
i ! onde.são in�icad?s o modo de usar, dietas e attestações de curas realísadas emJoaquim Baptista l ..J J J
I condições díffleeis.

Castellões. advogado PARA l, "nP-xRw'ulrf" N;po�.i"'h
Advogado Jeronymo Penido Ju- LAMPAR.INA I "--�_ ---�-:'-_

... -

_._�-.- "

Inior D� FABRliA D� 01�O� i···�����·&)·�$)····tt••••••
i��:����!� r:lilil:a�i�����e ti L �E j t l� II ��IT�I'< �l �\\" J [' t\11� \ RI���T��, Ireformado do exercito ('7) 'lh S' h ffi

! t;.� � I -

j l'� I � �
Vigar.o Januario José de 011- u'UL er rne . c, ee e r I ��',� \ I , AI; 1 '- •

�
.

R BL'LTJ:vIE',?·:, .A.U I �... ��veira osa
Q' b I '

�JT �J
C I Ant 'O T'

uei m a a so u tamen te sern I �X dA· t �D��O��tonlO O��7ori��S Cae����rfla I ch�ir(l o� fumaça, qualidade qUi';� arope e nglCO compos oICommendador Arlindo Braga ou .ras, oleos não possuem_, I � �
C d d L' J

.

d S'l VeM8-se em latas 'le 1 kIlo e 16 COM Wommp.n a 01' UIZ ose a I -

I � �va Guimarães em 112 g3rrafas. � TI_'" G 6
Coronel r:lr. João Luiz de Arau- RAUUNO HORN & OLIVEIRA i. O li e naoo •

jo Ollveira Lobo umcos depositarios ,_ COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA �
Domingos Ferreira de Araujo 15 RUA DO COMOMERClO 15 .• Approvado pela Inspectoria de Hygiene Publicale pr'emiado &)

Seabra ia com a medalha de la. classe na Exposição Pro- �Ricardo Henrique da Silva As pessoas i f� vincial de 1888 .�
G A U J que vonhevem as

I
� ...-#'Franci5co arcia ua H,OSa unior Pl:LULAS " Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do.João Carvalbo Gn I marães DO !)OUTOR ! �� Desterro. Reconhecido efficaz r ' tratamento das TOSSES, BRON- �

Vigario José Dias Henrique DEHAUT I_CHITES, ROUQUIDAO, A8'r .'lA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,�,
D A C I t' _ oe: PAR'S

'

• P,ERDA J?A VÇ)Z, DEFLF' ,e em todas as demais molestias das�Dr. 'D'el'fi!l(�vAa lcvaens dI." lUatta nao�e�itamempurgar-sequando ��
ViaS resplratorl�s, confr <:l attestam o� seguintes,cavalheiros: :;," .. "1 preCIsa0. Não receiam fastio nem fi Dr. Joao Frr ,sco Lopes Rodngues, medlco- �

MiljOI' José Gonçalves aa Cosa. fadiga, porque ao contrario dos. Dr. FredericuRolla, medico �
Carlos Ta vares de Mil ttl)S ���oJté�5r�������b����f,::;!:g Dr. Duart� Paranhos Schutel, me�ic<? ., ., =
DI', Martim Ferreira tos e bebidas Jortificantes, como � Dr. JoaqUim PauletaBastos de Oliveira, JUIZ de direito �
P II Vinho, Café, Chá, Quem sepurga" Dr. Felisberto Montenegro, JUIz muniCipal do Desterl'o f:edro Ma et com estas p11ulas póde escolher ,;" Padre M�llluel Joaquim,Alv!3s SOllres"vigario do Desterro :�Capitão José Carlos da Costa para tomalas, a hora e refeição que �}. PadreMlgu<:l!Mnrno,vlgarlOdeS.Mlguel �.

Barros mais che cOt'vier conforme suas f� P.lldre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José ��occua:ações.A fadiga dopurgativo � Jose' I I' AI C b I
.

t �""AmerI'co \'lTel'''ecl{ I d ttI,- J,no_ vares a ,ra, neg,ocIan e ..,.:;..,y u sen o annu lada pelO effeito a " �'"

A t F I b d I �bra alimentação, si sp lecide n omo reyes e en, m ustna �Lnciano MODtpnegro facilmente a recomeçar � Antonio Alves Ferreira, photographo �Alexandre de Almeida Barbosa Bernardo de Castro tantas vezes quanto for � Major Jesui�o ,Antonio da �ilveira , �Oampos Cenego Dr. Acacio Ferraz de necessario. �; Manoel Gemmlano de Gouvea, negociante �J
Abreu 5fr.e2fr.(i') 9 Thomaz Teixeira Couto, artista �D. E. Nery de Carvalho :.: Pedro David Talimberg, negociante ::Barão de Miracema. Barão de Souza Lima. w João Muller, negociante �

Preço de um vI'dro, 2$000,' duzia, 20$000. Vende-se no Rio de

�
� Deolinda Rosa de Jesus •
� Capitão Mariano Mase W

Janeira, á rua Primeiro de Março n. 64 B (fabrica). "

w João Francisco Regis Junior, negociante �

A
• Henrique Bergmann, negoeiante �

Raul'l"no Horn & Oll·ve-Ira � FraI?-cisco�avierPacheco,guard!L-livros :�� LydlO Martms Barbosa, guarda-livros i 6
11 Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante e
� Amphiloquio Nunes Pires, l�rotessor �W Dulce Baptista de Oliveira ê
• Bernardino José dos Santos, machinista "
p Rodolpho Candido da Natividade, machinista �6 Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. �;
, E lUI� SOO ATTESTADOS Q!JE SE?AO P!JBLIC,ADOS $1;
� Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputação.
• como nenhum outro congenere, devido não só aos seus salutares.
r� effeitos, corno tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de ::�:)�todosl •
• Frasco... '1.$500 �
• Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul.
� RAUllNO HORN & OLIVEIRA '!
: UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS !& 3
" SANTA CATHARINA -DESTERRO "
•••••••••••••••••••••••C

- --_ �--_.�---�,_-, _--_ _. � ._--�.. _ � '--.- __.. _ ..�-_._�_. _ ..

AO COlVllVIERCIO

4

DE

'REBElLO & GRANJO

Amaro Manoel de Moraes
A. Lara
Araujo Filbo
King
Joaquim Viceate da

tas
Franklin de Lima
J. de Miranda Ribeiro
Custodio Nunes Junior

Affonso de Carvalho
Antonio Francisco de Souza
Felix Coelho
João Batel ho

Augusto César Chagas
Ignacio Amorim Antuerpio
João Gonçalves Ferreira Cor-

reia da Camara

Antonio Francisco de Souza
Aatunes de Campos
João Pereira Lopes
Luiz Maria de Sã. Freire

Symphronio Olympio Alvares
Coelho
Arlindo de Souaa

RODaria Vargas
Luiz Carneiro da Rocba
Moreira Senra

Luiz Pinto de Magalbães Si�
queira
João do Nascimeuto Guedes
Gustavo Camara
Carlos Grey_
Galdino Cicero de J\hgalhães
Constante .1ardim
AmphIloquio de Araujo Ribeiro
J. B. Amoroso Lima

,DEPOSITO NESTA CIDADE:

PHARIIACIA -A RUA DO CO�n'ERCIO
-�,----,_._----.--_ .._-,----_._.__--...._.,-�---_ .._._--_.--_

����&� � �i���OOJ�� �
TE-IYMO.LIN"A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto­

ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa Rio do
Jaueiro.

I

Preparado onoffensivo t3 muito usado para cur.ar �s Espinhas do
rosto, Rachas dos labias, destrõe completamente as sardas e quaes·
quer manchas da pelie.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN. & OLIVEIRA
uniCOA fabricant,eil e proprietarioK

PARA VENDEU nO�K�

chegou (iirecta.lliente caixi
nbas de gomrna nlmidon

100 réis uma
A BRAZILEIRA

QUEIJO
GRUYERE

SFM DIETA NEM MODIFICAGÕES DE COSTUME

J.

OLEiO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros vegdtaes da fabricê! de Guilherme Scheefft:lf. de BluLDen�n

deposit,o na I'-harmacia f� drogaria d�

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
15 'lUA DO ('OM0;lEROIO JS

Vindo dÍl�eetarrwnte
MUlTO FRESCO

NA BRt\ZILEIRA
RUA [JOÃO PTNTO

MIUT!\Il�� (
Booets do novo uniforme
No Cb1peo Ga'barineo·se.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




